
A proteção possível contra a violência

    Na semana passada, toda a imprensa notic iou um tiroteio entre seguranças partic ulares e c riminosos oc orrido nas
imediaç ões da Esc ola Vera Cruz, em São Paulo, apenas 15 dias após outra situaç ão semelhante. Sempre que a
violênc ia se aproxima da vida dos filhos, é natural que os pais reajam com medidas que visam dar mais proteção a
eles. Às vezes, essa proteç ão torna- se exagerada, e esse é o tema da c onversa de hoje.
    Proteger os filhos faz parte do papel dos pais. Poupar os filhos de sofrimentos inúteis e de situaç ões de risc o que
eles não c onseguem administrar é c uidar deles e c olaborar para que aprendam a se proteger no futuro, é ensinar a
eles que é prec iso ter c uidado c om a própria vida e c om a dos outros. Entretanto a violênc ia do mundo atual tem
transformado bastante essa noç ão de c uidar dos f ilhos e protegê- los do possível. Os pais têm tentado proteger
seus filhos do impossível e essa atitude tem deixado as c rianç as aprisionadas, tem impedido os mais novos de
aprender a viver c om a autonomia que eles poderiam ter.
       Vamos admitir: as c rianç as e adolesc entes da c lasse média estão presos nos imóveis e nos móveis; saem da
casa para o c arro, do c arro para a esc ola, da esc ola para o c arro, do c arro para o shopping e assim por diante. E
sempre ac ompanhados de pais, avós, professores, empregadas doméstic as, babás, seguranç as e motoristas que se
responsabilizam por eles nos trajetos que prec isam fazer de um loc al a outro. Mas um fato é c urioso: essas mesmas
c rianç as e esses mesmos adolesc entes que são impedidos de andar sozinhos, mesmo em curtos trajetos, em nome
da seguranç a, andam em turmas sem adultos pelos shoppings, freqüentam festas até altas horas da madrugada,
esc olhem as roupas que usam, os brinquedos que querem, namoram em c asa c om a autorizaç ão dos pais, têm seu
próprio dinheiro para gastar c omo bem entendem. Agora, não é surpreendente que não tenhamos rec eio da violênc ia
das imposiç ões e dos apelos de c onsumo, por exemplo, que são jogados sobre eles?
      Ninguém estranha quando vê grupos de c rianç as nos c inemas dos shoppings desac ompanhados de adultos, nas
praç as de alimentaç ão ou nas lojas. Já observar c rianç as na praç a em frente à esc ola no horário do rec reio provoca
apreensão. Prova disso é a dec laraç ão de uma vizinha da Esc ola Vera Cruz public ada na Folha em reportagem a
respeito do inc idente violento c itado. Ela c onsidera que deixar c rianç as que têm entre 11 e 14 anos de idade, mais
ou menos, saírem para a rua no horário do rec reio esc olar deixa- as expostas a tudo. Pensando bem, a presenç a de
c rianç as e adolesc entes nas ruas e nos espaç os públic os das c idades inc omoda muita gente: os pais, que se
preocupam com os risc os que eles c orrem, e os outros adultos, que c irc ulam por esses loc ais. É que já não sabemos
mais c onviver c om os filhos dos outros nos espaços c omuns e muito menos queremos nos responsabilizar por essa
proximidade. Por isso as c rianç as e os adolesc entes perderam o direito de transitar pelos espaç os públic os. Os pais,
agora, têm uma dupla obrigaç ão: esc onder esse mundo violento de seus filhos ao mesmo tempo em que prec isam
escondê- los do mundo, já que eles podem inc omodar.
      As ruas, praç as e parques já não são mais loc ais c onsiderados próprios para c rianç as e adolesc entes. Ao andar
pelas ruas de determinados bairros, podemos testemunhar esse fato. Nossas c rianç as estão esc ondidas, blindadas,
apartadas desse mundo violento. Ac ontec e que é nesse mundo violento que elas vivem e viverão. Não será, então,
mais sensato, lúc ido e c oerente que ensinemos os filhos a viver nesse mundo do jeito que ele está e que os
inc entivemos a aprender a lutar pelo exerc íc io da c idadania para todos, que os estimulemos a busc ar a justiç a e a
se empenharem pelo bem comum, pelo respeito ao viver c oletivo e pela paz?
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